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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 2106.90.90 

Mercadoria: Preparação alimentícia a base de aipim, leite, carne bovina 
(menos de 20% em peso), tomate, cebola, farinha de trigo e temperos, 
congelada, pronta para aquecer em forno, acondicionada para venda a 
retalho em bandejas de papel-cartão com 500 g de peso, denominada 
comercialmente como “escondidinho de molho de bolonhesa”. 

Dispositivos Legais: RGI/SH 1 (texto da posição 21.06) e 6 (texto da 
subposição 2106.90) e RGC/NCM 1 (texto do item 2106.90.90) da TEC, 
aprovada pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. 
nº 8.950, de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 
435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores. 

 

 

Relatório 

INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL 

 

Fundamentos 

2. Trata-se a mercadoria de uma preparação alimentícia a base de aipim, leite, carne bovina 
(menos de 20% em peso), tomate, cebola, farinha de trigo e temperos, congelada, pronta para 
aquecer em forno, acondicionada para venda a retalho em bandejas de papel-cartão com 500 g 
de peso, denominada comercialmente como “escondidinho de molho de bolonhesa”. 

3. A classificação fiscal de mercadorias no âmbito da fundamenta-se nas Regras Gerais para 
a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
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Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 
1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial 
das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do 
Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições 
e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a classificação de 
mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos 
textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo 
nível. 

5. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar dentro 
de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, 
entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do 
mesmo nível. 

6. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh) representam a interpretação 
oficial do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do Decreto 
nº 435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta 
interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, 
posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção 
Internacional de mesmo nome”. 

7. Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto enquadramento na 
NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

8.  O consulente pretende classificar a mercadoria em questão na posição 19.02, do Capítulo 

19: 

Massas alimentícias, mesmo cozidas ou recheadas (de carne ou de outras 

substâncias) ou preparadas de outro modo, tais como espaguete, macarrão, 

aletria, lasanha, nhoque, ravioli e canelone; cuscuz, mesmo preparado. 

9.  No entanto, o Capítulo 19 refere-se às preparações à base de cereais, farinhas, amidos, 

féculas ou leite e aos produtos de pastelaria, o que não é o caso do produto objeto da consulta, 

que é feito de uma massa de aipim cozido, carne e leite, principalmente. 

10.  Como a mercadoria em análise é uma preparação alimentícia contendo carne (menos de 

20% em peso), poderia ser cogitado classifica-la no Capítulo 16, “Preparações de carne, de 

peixes ou de crustáceos, de moluscos ou outros invertebrados aquáticos”. Contudo, a Nota 2 do 

referido Capítulo circunscreve a este Capítulo apenas as preparações alimentícias com mais de 

20% em peso de carne. 

2.- As preparações alimentícias incluem-se no presente Capítulo, desde que 
contenham mais de 20%, em peso, de enchidos, de carne, de miudezas, de sangue, 
de peixes ou de crustáceos, de moluscos ou de outros invertebrados aquáticos ou 
de uma combinação destes produtos. Quando essas preparações contiverem dois 
ou mais dos produtos acima mencionados, incluem-se na posição do Capítulo 16 
correspondente ao componente predominante em peso. Estas disposições não se 
aplicam aos produtos recheados da posição 19.02, nem às preparações das 
posições 21.03 ou 21.04 
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11.  Portanto, o escondidinho de molho de bolonhesa, não estando abrangido por posição mais 
específica da Nomenclatura, inclui-se na posição residual para preparações alimentícias 21.06, 
cujo texto assim dispõe: 

Preparações alimentícias não especificadas nem compreendidas noutras posições.  

12.  Com relação à subposição, por não corresponder ao texto da subposição 2106.10, 

classifica-se na subposição residual (2106.90). Em nível de desdobramentos regionais, por não 

corresponder aos textos dos itens 2106.90.10 a 2106.90.60, deve ser classificada no item 

2106.90.90, que não se desdobra em subitem, conforme tabela abaixo: 

 

 

 

 

13.

 Assim, o produto sob consulta classifica-se no código NCM 2106.90.90.

Conclusão 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI/SH 1 
(texto da posição 21.06) e 6 (texto da subposição 2106.90) e RGC/NCM 1 ( texto do item 
2106.90.90), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução 
Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios extraídos das Notas Explicativas 
do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela 
Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores, a mercadoria 
CLASSIFICA-SE no código NCM 2106.90.90.  

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria 
RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 15 de maio de 2020. Divulgue-se e publique-
se nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo para ciência da Interessada e demais 
providências. 

(Assinado digitalmente) 
SILVANA DEBONI BRITO 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 

 

21.06 Preparações alimentícias não especificadas nem comp reendidas noutras posições.  

2106.10.00 - Concentrados de proteínas e substâncias proteicas texturizadas 

2106.90 - Outras 

2106.90.10 Preparações do tipo utilizado para elaboração de bebidas 

2106.90.2 Pós, inclusive com adição de açúcar ou outro edulcorante, para a fabricação de pudins, cremes, 

sorvetes, flans, gelatinas ou preparações similares 

2106.90.30 Complementos alimentares 

2106.90.40 Misturas à base de ascorbato de sódio e glucose próprias para embutidos 

2106.90.50 Gomas de mascar, sem açúcar 

2106.90.60 Caramelos, confeitos, pastilhas e produtos semelhantes, sem açúcar 

2106.90.90 Outras 
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(Assinado digitalmente) 
ADRIANA  KINDERMANN  SPECK 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relatora 

 
 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 

 

 


